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1. INTRODUÇÃO 

 
No inicio dos anos 1990 o agronegócio brasileiro vem com um crescente processo 

de internacionalização, e nos últimos anos, um número crescente de empresas 

brasileiras vem se internacionalizando e alcançando novos mercados (FLEURY E 

FLEURY, 2007; SCHERER ET AL., 2009). No século XXI vem se tornando uma 

realidade devido ao aumento do poder dos países emergentes do BRICS (Brasil, 

Rússia, China, Índia e África do Sul). 

O agronegócio é um dos principais movimentadores da economia brasileira, tendo 

alguns desafios do setor para exportação de produtos. Desenvolvimento da 

infraestrutura como deficiência nas áreas de transporte e armazenamento gera 

perda de produtos e custos logístico assim o preço final sendo elevado; introdução 

de novas tecnologias, inovação e produção sustentável, tem se tornado questões 

importantes para competir no mercado internacional. 

No Brasil, a existência de grandes reservas de terras cultiváveis e matéria-prima há 

vantagem competitiva, sendo fatores atrativos e que explicam o interesse dos 

grandes grupos internacionais pelo agronegócio brasileiro. 

Em relação aos países centrais o processo de internacionalização das empresas 

brasileiras tem acontecido com grande atraso, como mencionam Guillen e Garcia-

Canal (2009), alguns indicadores levam a crer que esse processo se encontra em 

evolução, como por exemplo, o volume de investimentos realizados no exterior por 

empresas brasileiras. Dados do Banco Central mostram que houve um aumento do 

investimento das empresas brasileiras no exterior nos últimos anos, passando de R$ 

160 bilhões de dólares. 

O aumento da presença do capital estrangeiro em vários segmentos do agronegócio 

no Brasil, de novos grupos internacionais (norte-americanos, italianos, franceses, 



 

argentinos, portugueses, noruegueses) ampliou a competição no mercado brasileiro 

(Benetti, 2000). 

No que tange ao agronegócio brasileiro, muitas empresas se tornaram players 

internacionais relevantes, consolidando o Brasil como um país importante nessa 

área. Podemos citar empresas como Camil, Brasil Foods (BRF), Marfrig, JBS, 

Suzano Papel e Celulose, cooperativas agrícolas e outros negócios. Também 

podemos observar um movimento inverso, de empresas internacionais atuando no 

Brasil, como Yara, John Deere, Brasmax, Cargill, Bayer, Monsanto entre muitas 

outras. Buscamos entender como se dá o processo de internacionalização de 

empresas do setor agrícola brasileiro e de empresas internacionais no Brasil, ainda 

buscam-se responder a questões como: que tipo de estratégia é utilizado, como se 

dá o compartilhamento de conhecimento entre as diferentes unidades e como essas 

empresas inovam.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A partir destas considerações preliminares, este projeto de pesquisa apresenta, em 

seu método de pesquisa, a abordagem qualitativa, por se tratar da mais adequada 

forma para análise aprofundada de um fenômeno, que é o que está sendo buscado 

através do estudo de casos. Considerando a respeito deste tipo de pesquisa, Minayo 

et al. (2001) afirma que esta responde a questões muito particulares, preocupando-

se com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Assim, a pesquisa 

possui um caráter exploratório e descritivo. A realização de estudos de pré-casos e a 

consulta a especialistas para a adequação do roteiro de entrevistas, bem como o 

acesso a múltiplas fontes de dados, envolvendo também a análise documental, 

buscarão o rigor científico que todo estudo acadêmico necessita, independente da 

abordagem utilizada. A presente pesquisa envolverá a realização de um estudo de 

casos múltiplos, com a realização de entrevistas em unidades de empresas 

multinacionais brasileiras bem como empresas internacionais e suas unidades no 

Brasil. A estratégia do estudo de caso, empregada nesta pesquisa, é classificada por 

Yin (2010) como um questionamento empírico que investiga um fenômeno dentro do 

seu contexto real, no momento em que os limites entre fenômeno e contexto não 

são claramente perceptíveis e nos quais múltiplas fontes de evidência são utilizadas. 

Assim, têm se a análise de múltiplos casos, o que permite o enriquecimento da 

pesquisa, a descrição de associação entre os casos e uma análise mais abrangente 



 

entre as empresas de um setor, por exemplo, do que se apenas uma organização 

fosse pesquisada. Nesse sentido, o primeiro passo na realização de estudos de 

caso envolverá a consulta e a revisão da literatura. Dessa forma, será realizado um 

extenso levantamento bibliográfico. Posteriormente irá se criar um instrumento de 

coleta dados, de preferência já validado, a ser aplicado nas entrevistas. Para sua 

adequação serão consultados especialistas e realizados pré-casos. Posteriormente, 

serão visitados e entrevistados gestores das áreas comercial e ou internacional e de 

produção de empresas multinacionais brasileiras do agronegócio que atuam no 

exterior. Também empresas internacionais que atuam no Brasil. Serão realizados 

relatórios individuais por empresa e depois uma análise conjunta dos casos. A coleta 

de dados e dará por meio de entrevistas semiestruturadas, observação in loco e 

análise documental, realizando assim uma triangulação dos dados, como descrito 

por Yin (2010). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O projeto está em andamento, no momento estamos realizando entrevistas. Os 

principais resultados esperados do presente projeto de pesquisa se referem a uma 

melhor compreensão das estratégias internacionais de empresas do agronegócio 

nacionais e internacionais no Brasil. Os resultados também se darão em forma de 

dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de cursos de graduação, 

relatórios de pesquisa, artigos em congressos e revistas, bem como aulas e 

seminários de graduação e pós graduação e submissão de projeto para fomento em 

instituições internacionais.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
 

Poucos são os trabalhos que analisam especificamente empresas desse setor. 

Elementos como estratégia, gestão do conhecimento e geração de inovação podem 

ser um recorte importante para entender melhor essas organizações que tem 

particularidades importantes e que merecem ser estudadas, dada a grande 

participação do PIB do setor agrícola nacional. 
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